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A importância da Assessoria de Relações Internacionais do Estado do Maranhão para viabilizar a paradiplomacia maranhense no contexto do Sul Global
Autor: Thays Regina de Macedo Araújo

Resumo

O fenômeno político-social paradiplomático diz respeito à inserção internacional de entidades subnacionais, no nível dos governos municipais e governos regionais, um processo que coloca governos não-centrais em um papel de relevância no campo das Relações Internacionais. Esta pesquisa tem como objetivo demonstrar a relevância da Assessoria de Relações Internacionais, uma estrutura existente no Governo do Maranhão, para orientar a implementação de ações paradiplomáticas com o intuito de promover ganhos econômicos em parceria com países do Sul Global. O estudo utiliza-se da metodologia qualitativa, com revisão sistemática de literatura a partir de livros, artigos científicos e sites oficiais dos governos para construir a pesquisa. Esse artigo pretende demonstrar a necessidade de implementar mais ações paradiplomáticas comerciais no Estado do Maranhão, por meio da Assessoria de Relações Internacionais (ARI), com o objetivo de alcançar investimentos e parcerias internacionais que proporcionem crescimento e desenvolvimento econômico no estado. 
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Abstract

The paradiplomatic political-social phenomenon concerns the international insertion of sub-national entities, at the level of municipal governments and regional governments, a process that places non-central governments in a relevant role in the field of International Relations. This research aims to demonstrate the relevance of the International Relations Office, an existing structure in the Government of Maranhão, in guiding the implementation of paradiplomatic actions with the aim of promoting economic gains in partnership with countries of the Global South. The study uses a qualitative methodology, with a systematic literature review based on books, scientific articles and official government websites to construct the research. This article aims to demonstrate the need to implement more commercial paradiplomatic actions in the state of Maranhão, through the International Relations Office, with the aim of achieving international investments and partnerships that will provide economic growth and development in the state.
Keywords: Maranhão; Paradiplomacy; Global South.

1
INTRODUÇÃO

O presente estudo propõe-se a analisar a atuação internacional de governos subnacionais, denominada paradiplomacia, destacando as experiências do estado do Maranhão. Para isso, o estudo utiliza-se da metodologia qualitativa, com revisão sistemática de literatura a partir de livros, artigos científicos, jornais eletrônicos e sites oficiais do governo do Maranhão para construir a pesquisa.

O artigo apresenta o conceito de paradiplomacia, um processo geopolítico de extroversão de atores de forma autônoma, que praticam atos e acordos internacionais para obterem recursos e resolverem problemas específicos com rapidez e facilidade, sem a intervenção dos governos centrais. Além de discutir as três vertentes da paradiplomacia, sendo elas: a paradiplomacia do comércio, a paradiplomacia dos processos de integração regional e a paradiplomacia identitária. 

Desenvolve-se, então, uma seção que apresenta as estruturas governamentais do estado do Maranhão voltadas para a atuação internacional. Por meio da Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Programas Estratégicos (SEDEPE), da Assessoria de Relações Internacionais (ARI) e do Laboratório de Prática de Relações Internacionais (LAPRI), o estado possui as estruturas necessárias para desenvolver importantes projetos de internacionalização que, com a vontade política de promover a paradiplomacia em áreas estratégicas do governo, podem resultar em crescimento e desenvolvimento econômico para todo o estado. 

Por fim, a pesquisa apresenta uma discussão sobre o conceito de Sul Global e aponta as características da atuação brasileira na cooperação Sul-Sul, processo em que os países do Sul Global estabelecem relações de apoio e assistência mútua. Nesse contexto, as experiências paradiplomáticas do estado do Maranhão são apresentadas para demonstrar como a proeminência maranhense no cenário internacional está baseado em relações satisfatórias com países do Sul Global.  

O artigo propõe-se a analisar a importância da Assessoria de Relações Internacionais do Estado do Maranhão para viabilizar a paradiplomacia maranhense no contexto do Sul Global, com vistas a discutir as possibilidades de alcance de crescimento e desenvolvimento econômico por meio da utilização da paradiplomacia. Com o intuito de elevar o protagonismo paradiplomático maranhense no contexto do Sul Global, reconhece-se a necessidade de explorar a estrutura existente, a exemplo da Assessoria de Relações Internacionais (ARI), o capital humano especializado disponível e as potencialidades acadêmicas do estado no que tange a utilização da paradiplomacia para alcançar crescimento e desenvolvimento econômico.

2
PARADIPLOMACIA: CONCEITOS E VERTENTES

A paradiplomacia diz respeito a um fenômeno social de inserção internacional de entidades subnacionais desde o nível dos governos municipais, quanto dos governos regionais (Ribeiro, 2009). O prefixo “para” aponta para um sentido que revela uma ideia de diplomacia indireta, paralela e complementar àquela conduzida pelos Estados nacionais, a diplomacia tradicional. Embora não represente um fenômeno recente, a paradiplomacia torna-se mais relevante a partir do período pós-Guerra Fria, tanto por países do Norte Global quanto por países do Sul Global. 


As atividades internacionais dos governos subnacionais são mobilizações que buscam garantir benefícios e soluções para as problemáticas vivenciadas no âmbito interno de uma região, estado federado ou município utilizando a paradiplomacia para alcançar objetivos políticos, econômicos e sociais. Desse modo, o fenômeno paradiplomático é o instrumento pelo qual as entidades ou governos subnacionais viabilizam sua atuação internacional em ações na área dos direitos humanos, sustentabilidade ambiental, urbanização, ciência e tecnologia, participação social e políticas públicas, mas também em âmbitos tradicionais de atuação, como a promoção de exportações, turismo e investimentos externos e a captação de recursos na arena internacional. 

É verdadeiro, no entanto, que os governos subnacionais não possuem as mesmas prerrogativas de um governo central no sistema internacional, a exemplo disso, os entes subnacionais não podem estabelecer embaixadas e consulados em outros países e não são reconhecidos como signatários em tratados internacionais. Os governos centrais devem manter o protagonismo em relação às principais atividades de política externa, por mais que exista um processo de descentralização do comando das atividades internacionais dentro do país. 

O processo de expansão do fenômeno paradiplomático no Brasil está ligado a atuação dos estados e cidades na cooperação internacional descentralizada, desenvolvimento urbano e metropolitano, direitos humanos, meio ambiente, migração e comércio internacional. A atividade paradiplomática pode ser compreendida a partir das três vertentes da paradiplomacia, sendo elas: a paradiplomacia do comércio, a paradiplomacia dos processos de integração regional e a paradiplomacia identitária.
2.1
Paradiplomacia do comércio 


A primeira vertente paradiplomática surge no contexto da crise econômica das décadas de 1970 e 1980, do petróleo, welfare state, entre outras. Deu-se no momento em que os governos buscavam atrair investimentos estrangeiros por meio da adoção de uma política ativa. As entidades subnacionais possuem a necessidade de alcançar o desenvolvimento e crescimento econômico e, para isso, estabelecem estratégias orientadas para a promoção do livre comércio de modo a atuar no cenário internacional com foco no aumento das exportações.
Em resumo, a paradiplomacia do comércio envolve as políticas de atração de investimentos a partir da construção de imagem atrativa para o território e a implantação de serviços para os investidores estrangeiros.
2.2
Paradiplomacia dos processos de integração

A paradiplomacia dos processos de integração regional está inserida no contexto de transferência de soberania dos Governos Centrais para o plano regional. Para Paquin (2004) apud Ribeiro (2009), o desenvolvimento da paradiplomacia está ligado aos fenômenos contemporâneos de internacionalização e de regionalização. Nesse contexto, os governos subnacionais são estimulados a estabelecer uma ação internacional voltada para a conquista de um espaço de protagonismo na arena regional. Isso porque, depois da década de 1960, a política internacional passou a ser dominada pelos campos de competência das entidades subnacionais, o que expõe a mudança em relação aos limites da atuação internacional dos governos não-centrais. 

O processo de integração regional da Europa é o exemplo mais interessante para observar as disputas de competência entre o governo central e as regiões no contexto da União Europeia.
No bloco, o processo de integração possibilitou a paradiplomacia em rede e a criação de governança cooperativa em escala regional, pois as regiões estabeleceram alianças em escala continental para reforçar reivindicações particulares.

2.3
Paradiplomacia identitária
A paradiplomacia identitária, por sua vez, precisa ser entendida a partir da variável do nacionalismo, já que os governos subnacionais mais ativos nas relações internacionais, como Flandres, Quebec, Catalunha e o País Basco possuem forte característica nacionalista. A lógica, nesse contexto, é que as regiões que têm cultura e língua próprias tendem a buscar recursos e apoio que faltam no nível interno, na arena internacional. Esse processo envolve a elaboração de estratégias internacionais por parte de grupos minoritários dentro de um Estado multinacional visando estabelecer políticas de construção da nação por meio do reconhecimento como nação, em nível internacional. 
[...] A paradiplomacia age aqui como um componente do processo de “construção de nação” e reforça o nacionalismo dos movimentos subnacionais, acentuando a fragmentação nacional, ressaltando-se a mudança da natureza dos nacionalismos, outrora protecionistas e autárquicos, e que hoje buscam projeção e reconhecimento internacional, além de preservação da identidade cultural distinta e do favorecimento do livre comércio, o que propulsiona a ação paradiplomática. (Ribeiro, 2009, p. 165). 
A paradiplomacia consiste, portanto, em um fenômeno de caráter intensivo, extensivo e permanente, que oferece substrato suficiente para promover uma mudança estrutural na lógica do sistema internacional.
3
ANÁLISE SOBRE A ATUAÇÃO DA ASSESSORIA DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS (ARI) PARA O DESENVOLVIMENTO DA PARADIPLOMACIA MARANHENSE NO CONTEXTO DO SUL GLOBAL 

A Assessoria de Relações Internacionais (ARI) do Estado do Maranhão é uma estrutura ligada à Superintendência de Relações Internacionais (SRI) da UEMA e à Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Programas Estratégicos (SEDEPE). A Assessoria funciona como meio para possibilitar a internacionalização da gestão pública estadual e da academia, estabelecendo uma articulação institucional entre o governo do Estado e a Universidade Estadual do Maranhão. 


A SEDEPE compõe um dos Núcleos Institucionais Estratégicos do Governo do Maranhão e apresenta as seguintes competências: 

Competências: A Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico e Programas Estratégicos – SEDEPE tem por finalidade prestar assessoramento ao Governador no que tange à estratégia estadual de longo prazo e às relações internacionais, considerando a situação presente e as possibilidades do futuro, coordenar o Sistema Estadual de Estatística e de Estudos Socioeconômico e Cartográfico e servir como instrumento de apoio técnico aos municípios, no tocante ao planejamento estratégico. (Portal da Transparência). 
A principal atividade política com potencial paradiplomático ocorre em 2024, quando foi criado a Zona de Processamento de Exportação do Maranhão (ZPE-MA), uma iniciativa voltada para a atração de novos investimentos, geração de empregos, com o objetivo de agregar valor às exportações e integrar as cadeias globais de valor com impulso à exportação no estado. Destaca-se o potencial paradiplomático do projeto à medida que existe a possibilidade de instalação de empresas estrangeiras, captação de recursos e investimentos internacionais na ZPE, o que demonstra o ímpeto governamental de construir, no Maranhão, uma imagem atrativa para investimentos externos que garantam crescimento econômico para o estado.

Nesse sentido, o Governo do Maranhão caminha para o estabelecimento de uma paradiplomacia do comércio, processo pelo qual pode chegar a alcançar desenvolvimento econômico. O que depende, no entanto, de mais vontade e capital político sendo orientados para a internacionalização, em outras palavras, é necessário que mais secretarias de estado desenvolvam projetos paradiplomáticos, que resultem na atração de investimento para o Maranhão. 

No âmbito da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), a Assessoria de Relações Internacionais (ARI) desenvolve a iniciativa de cooperação internacional por meio de programas de mobilidade acadêmica, parcerias institucionais nacionais e estrangeiras e eventos internacionais. Com isso, a ARI e a Superintendência de Relações Internacionais (SRI) estabelecem vínculos acadêmicos internacionais que destacam o Maranhão na produção científica por meio de trocas de saberes com instituições estrangeiras. A exemplo disso, a SRI promove a Iniciativa Latino-Americana para a Internacionalização (INILATmov +), um programa cujo objetivo é fornecer a estudantes da UEMA a oportunidade de realizar disciplinas oferecidas por Instituições da América Latina, de forma presencial ou online. 

Além disso, a SEDEPE abriga o Laboratório de Prática de Relações Internacionais (LAPRI), uma atividade de extensão formada por alunos do curso de Relações Internacionais da UEMA, com atuação na elaboração de um calendário de eventos internacionais para incluir todas as Secretarias de Estado no cenário global de atuação estratégica. Nesse sentido, o LAPRI é atuante na prospecção de parcerias e projetos que visam a obtenção de investimentos e apoio, em que se destaca:
[...] um Acordo de Cooperação Técnica Câmara de Comércio Brasil-Portugal, Memorando de Entendimento com a China Trade Center, além de tratativas com Câmara Árabe Brasileira, para uma feira de redes de supermercados de países islâmicos, além da busca apoio, investimentos, acordos de cooperação técnica com o Banco Mundial, Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), Agência Brasileira de Cooperação (ABC), Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit (GIZ), entre outros. (O Imparcial, 2024).
As iniciativas maranhenses destacadas são exemplos de um projeto de internacionalização com atuação em áreas estratégicas. Fica evidente que o governo do Maranhão demonstra interesse em estabelecer conexões comerciais estratégicas com países, sem necessariamente obter a intermediação do Governo Central brasileiro. Com o apoio técnico da Assessoria de Relações Internacionais (ARI), a estrutura administrativa maranhense pode voltar-se para a captação estrangeira de recursos como forma de garantir a consecução de políticas públicas, ou seja, por meio da paradiplomacia. Nesse sentido, o estado deve priorizar a atuação paradiplomática comercial como instrumento de garantia de relações estratégicas positivas para o Maranhão. 
4
A COOPERAÇÃO SUL-SUL NO CONTEXTO DA PARADIPLOMACIA MARANHENSE 
O conceito de Sul Global deve ser entendido como uma categoria geopolítica, histórica e econômica que não se restringe a localização geográfica, mas que considera as áreas do planeta que foram submetidas ao colonialismo e ao neocolonialismo, subdesenvolvimento e a dependência econômica dos países do Norte Global. O surgimento do termo vem da necessidade de renomear os países conhecidos como “Terceiro Mundo” e “países subdesenvolvidos”, expressões que passaram a serem entendidas como pejorativas pelos países assim denominados.   
O termo foi usado no conhecido relatório de 1980 North-South: A Programme for Survival criado pelo comitê independente liderado pelo Ex-Chanceler alemão Willy Brandt e pelo relatório de 1990 The Challenge to the South: the Report of the South Commission produzido por painel das Nações Unidas liderado por Julius Nyerere, o então presidente da Tanzânia. O prefixo ‘global’ foi adicionado nos anos 1990, depois do fim da Guerra Fria, possivelmente um subproduto da crescente popularidade de outro termo, ‘globalização’, que entrou em voga na época.” (Souza, 2024). 
Os países do Sul Global operam por meio de blocos, organismos internacionais e pela cooperação Sul-Sul com vistas a estabelecer projetos e parcerias que promovam a autonomia, soberania e melhores condições de vida para suas populações, sem acentuar a dependência com países do Norte Global. Nesse contexto, o Brasil tem expressiva participação na cooperação Sul-Sul ao adotar os princípios da não-condicionalidade, da horizontalidade e da solidariedade na inserção estratégica do país nos principais espaços regionais e globais de governança internacional. Diante do interesse e da necessidade dos entes subnacionais de participarem ativamente do cenário internacional sem a interferência do Governo Central, os estados brasileiros adotam a paradiplomacia como instrumento para alcançar seus objetivos particulares.

A atuação de um governo subnacional brasileiro que merece destaque foi o caso em que o estado do Maranhão protagonizou uma ação paradiplomática que evidenciou a sua capacidade de operar atividades internacionais em parceria com países, sem receber apoio ou interferência do Governo Central. O contexto da pandemia de COVID-19 expôs o sistema de saúde maranhense à escassez de insumos médicos indispensáveis para o combate do vírus. Com isso, o Governo do Estado do Maranhão promoveu uma operação logística para adquirir respiradores da China, por meio do Consórcio Nordeste, uma iniciativa de integração dos nove estados da região Nordeste do Brasil, criada em 2019 para promover o desenvolvimento sustentável e a superação de desigualdades regionais. De acordo com Alvarenga (2020), essa operação pode ser caracterizada como um exemplo concreto de “paradiplomacia” e de “diplomacia em saúde global”.

Por mais que esse tenha sido o caso mais proeminente de atuação paradiplomática do Maranhão, o estado já possui uma relativa experiência em paradiplomacia a medida que conseguiu estabelecer significativas interações com países, destaca-se a aproximação com a China e países do Sul Global pertencentes ao BRICS. Sobre isso, tem-se que:
Dentre as iniciativas paradiplomáticas no Maranhão, no início do mandato, o governador Flávio Dino deflagrou aproximações com representantes políticos e empresários chineses em prol de investimentos nos setores de energia, siderurgia e tecnologia, o que representou fortalecimento de Relações Internacionais com o mercado chinês, além de prospectar investimentos com os países do BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul). (Alvarenga, 2020, p. 4).
Em relação ao Consórcio Nordeste, além da compra dos respiradores em 2020, o governo do Estado teve destacada participação.  
Em 2019, o Maranhão liderou a criação do Consórcio do Nordeste, um bloco subnacional de cooperação política e socioeconômica, que passou a buscar investimentos e parcerias público-privadas (PPP) para projetos de infraestrutura e tecnologias, inclusive no âmbito internacional. Os governadores e representantes dos estados da região participaram de missões comerciais internacionais a fim de apresentar o potencial econômico da região e negociar investimentos com empresários locais em diversas áreas.  (Alvarenga, 2020, p. 4).
A paradiplomacia deve ser entendida enquanto meio de obtenção de vantagens, um fenômeno que permite aos governos subnacionais um certo grau de autonomia em relação ao Governo Central, o verdadeiro responsável pela atuação na política externa. Como antes exemplificado, o governo do Maranhão já estabelece importantes conexões internacionais com países do Sul Global, fato que possibilita a consecução de interesses políticos. Nesse sentido, o Maranhão desponta como um experiente estado brasileiro na atuação paradiplomática e, além disso, demonstra que a estrutura do governo estadual possui a capacidade de alavancar as ações de paradiplomacia para garantir crescimento e desenvolvimento econômico para o estado do Maranhão, desde que consiga mobilizar a estrutura administrativa do estado para engajar em projetos de internacionalização.
3
CONCLUSÃO

A pesquisa apresenta conceitos, dados e informações sobre o fenômeno da paradiplomacia, a estrutura do governo do estado do Maranhão voltado para a internacionalização e, por fim, discute o termo Sul Global e a atuação do Maranhão na relação da Cooperação Sul-Sul. O estudo utiliza-se da metodologia qualitativa, com revisão sistemática de literatura a partir de livros, artigos científicos, jornais e sites oficiais do governo do Maranhão e do Governo brasileiro para construir a pesquisa.


O presente estudo visa analisar as ações políticas mais recentes promovidas pelo governo do Maranhão, considerando a instrumentalização do fenômeno paradiplomático para realização de alguns projetos envolvendo a internacionalização. A experiência maranhense envolve a atuação de estruturas administrativa e acadêmica, interligada pela Assessoria de Relações Internacionais (ARI), o que evidencia a possibilidade de expansão de políticas públicas que tenham por objetivo o crescimento e o desenvolvimento econômico do estado, desde que exista uma participação mais ampla da estrutura administrativa pública em atividades de paradiplomacia comercial. 

A existência da Assessoria de Relações Internacionais (ARI), ligada à Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico e Programas Estratégicos (SEDEPE), no Governo do Maranhão, já representa um avanço significativo em relação à inserção internacional do Estado do Maranhão. No entanto, para o alcance máximo de investimentos e de parcerias nacionais e internacionais, é necessário expandir os movimentos paradiplomáticos maranhenses a partir da sua participação no contexto comercial internacional dos países do Sul Global, a exemplo da China, importante parceiro comercial brasileiro. 
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